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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Honoré de Balzac (1799 – 1850) foi um prolífico escritor francês, notável por suas agudas observações psicológicas. É considerado o fundador do Realismo na literatura moderna e sua obra-prima: A Comédia Humana é considerada uma das maiores obras literárias de todos os tempos. 


O Coronel Chabert, foi publicada em 1844 e faz parte das Cenas da Vida Privada de sua A Comédia Humana. A obra retrata Chabert, um oficial do exército francês que alcançou suas mais gloriosas oportunidades nas campanhas napoleônicas. Casado, gozava tanto quanto sua condição o permitia, de uma vida relativamente estável e alegre apesar das desgraças militares que faziam parte de seu ofício. Em uma campanha, ele foi dado como morto no campo de batalha, mas, escapou com vida e ao voltar para casa muito tempo depois, enfrenta uma nova e dramática situação.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora
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“O ódio tem melhor memória do que o amor” Balzac


 


Honoré de Balzac (Tours, 20 de maio de 1799 — Paris, 18 de agosto de 1850) foi um prolífico escritor francês, notável por suas agudas observações psicológicas. 


É considerado o fundador do Realismo na literatura moderna. Sua magnum opus, A Comédia Humana é composta de 95 romances, novelas e contos que procuram retratar todos os níveis da sociedade francesa da época, em particular a florescente burguesia após a queda de Napoleão Bonaparte em 1815.


Entre seus romances mais famosos, destacam-se A Mulher de Trinta Anos (1831-1832), Eugènie Grandet (1833), O Pai Goriot (1834), O Lírio do Vale (1835), As Ilusões Perdidas (1839), A Prima Bette (1846) e O Primo Pons (1847).


Desde Le Dernier Chouan (1829), que depois se transformaria em Les Chouans (na tradução brasileira: A Bretanha), Balzac denunciou ou abordou os problemas do dinheiro, da usura, da hipocrisia familiar, da constituição dos verdadeiros poderes na França liberal burguesa e, ainda que o meio operário não apareça diretamente em suas obras, discorreu sobre fenômenos sociais a partir da pintura dos ambientes rurais, como em Os Camponeses, de 1844. Além de romances, escreveu também "estudos filosóficos" (como A Procura do Absoluto, 1834) e estudos analíticos (como a Fisiologia do Casamento, que causou escândalo ao ser publicado em 1829).


Balzac tinha uma enorme capacidade de trabalho, usada sobretudo para cobrir as dívidas que acumulava. De certo modo, as suas despesas foram a razão pela qual, desde 1832 até sua morte, se dedicou incansavelmente à literatura. Sua extensa obra influenciou nomes como Proust, Zola, Dickens, Dostoiévski, Flaubert, Henry James, Machado de Assis, Castelo Branco e Ítalo Calvino, e é constantemente adaptada para o cinema. Participante da vida mundana parisiense, teve vários relacionamentos, entre eles um célebre caso amoroso, desde 1832, com a polaca Ewelina Hańska, com quem veio a se casar pouco antes de morrer.



Sobre a Obra 


Chabert era um oficial do exército francês que alcançou suas mais gloriosas oportunidades nas campanhas napoleônicas. Casado com Rose Chapotel, gozava tanto quanto sua condição o permitia, dos recursos pecuniários para levar uma vida relativamente estável e alegre apesar das desgraças militares que faziam parte de seu ofício. Em uma dessas – mais precisamente numa campanha em Eylau, 1807 -, ele foi dado como morto no campo de batalha, mas, no último segundo, já na vala mortuária coletiva, gritou por socorro e foi atendido: o ferimento não fora, afinal, fatal.


Tido como morto ao voltar para casa depois de anos de errância e sofrimento, o coronel Chabert já não encontra lugar no mundo. Sua mulher, herdeira de toda a fortuna, casou-se de novo e teve dois filhos; sua casa foi demolida; até a rua em que morava foi rebatizada. No cenário político francês, a desordem do começo do século XIX, quando o Império cedia lugar à Restauração, cria uma dissonância ainda maior entre o protagonista e seu tempo. 


Despossado de seus bens e de seu nome, o antigo herói das guerras napoleônicas, Chabert pede ajuda ao advogado Darville para se lançar com todas as forças em uma última batalha, pela retomada de sua identidade.





O CORONEL CHABERT


À SRA. Condessa de Bocarmé{1}



 I – UM ESCRITÓRIO DE ADVOGADO


— Bolas! Outra vez o velho do capote!


Essa exclamação soltou-a um praticante, pertencente ao gênero dos que nos escritórios são chamados mandadeiros, e que naquele momento mastigava, com ótimo apetite, um pedaço de pão; com um pouco de miolo fez uma bolinha que, a rir, atirou pelo postigo da janela na qual se apoiava. Bem atirada, a bolinha ricochetou quase à altura do parapeito depois de ter batido no chapéu de um desconhecido que vinha atravessando o pátio de uma casa da rua Vivienne, onde morava o sr. Derville,{2} advogado.


— Vamos, Simonin, deixe-se de picardias com os outros, do contrário ponho-o na rua. Que diabo, por mais pobre que seja um cliente, é sempre um homem — disse o primeiro praticante, interrompendo a adição de um memorando de gastos.


O mandalete é geralmente, como era Simonin, um rapazinho de treze para catorze anos, que, em todas as bancas de advocacia, acha-se sob as ordens especiais do primeiro praticante, cujas mensagens e cartinhas de amor constituem um de seus encargos, ao mesmo tempo que leva as citações para os oficiais de justiça e as petições ao Tribunal. É aparentado com o garoto de Paris pelos costumes e está ligado à chicana por seu destino. É um diabrete quase sempre sem piedade, sem freio, indisciplinado, rimador de quadrinhas, trocista guloso e preguiçoso. Entretanto, quase todos esses aprendizes têm uma velha mãe que mora em um quinto andar e com a qual dividem os trinta ou quarenta francos de seu ordenado mensal.


— Se é um homem, por que o chama de velho do capote? — disse Simonin com o ar do colegial que pegou o mestre em um erro.


E continuou a comer seu pão com queijo, encostando o ombro no marco da janela, pois descansava de pé, do mesmo modo que os cavalos das tipoias, com uma das pernas encolhidas e apoiada na outra, sobre a ponta do sapato.


— Que peça poderemos pregar a esse pobre-diabo? — disse em voz baixa o terceiro praticante, chamado Godeschal,{3} detendo-se em meio de um arrazoado que estava engendrando para um requerimento que ditava ao quarto praticante e cujas cópias eram feitas por dois neófitos vindos da província. Depois, continuou sem improviso: — Mas, na sua nobre e benevolente sabedoria, Sua Majestade Luís Dezoito (escrevera por extenso, senhor Desroches, sábio, que está fazendo a primeira via), no momento em que retomou as rédeas do seu reino, compreendeu... (que é que esse pândega terá compreendido) a alta missão que lhe fora confiada pela Divina Providência!... (ponto de exclamação e três pontinhos: o pessoal do Tribunal é bastante religioso para aguentar isso), e seu primeiro pensamento foi, como o prova a data da ordenação abaixo especificada, reparar os infortúnios causados pelos horríveis e tristes desastres desses nossos tempos revolucionários, restituindo aos seus fiéis e em numerosos servidores (em numerosos é uma lisonja que deverá agradar ao Tribunal) todos os seus bens que não foram vendidos, quer se encontrassem no domínio público, quer no domínio ordinário ou extraordinário da Coroa, quer, enfim, se achassem nas dotações de estabelecimentos públicos, porque somos e nos julgamos aptos a sustentar que tal é o espírito e o sentido da famosa e tão leal ordenança expedida em...


— Esperem — disse Godeschal aos três últimos praticantes —, esta frase malvada encheu-me o fim da página. Bem! — continuou, depois de umedecer com a língua as costas do caderno a fim de poder virar a página grossa do papel selado. — Bem, se vocês quiserem pregar-lhe uma peça, não têm mais do que dizer-lhe que o patrão só pode falar com os seus clientes entre duas e três horas da madrugada; quero ver se esse velho celerado vem! — E Godeschal continuou a frase começada: — Expedida em... Já estão? — perguntou.


— Sim — gritaram os três copistas.


Tudo marchava junto, o requerimento, a palestra e a conspiração.


— Expedida em... Hein, tio Boucard, qual é a data da ordenança? É preciso pôr os pontos nos ii, caramba! Isso ajuda a encher a página.


— Caramba! — repetiu um dos copistas antes que Boucard, chefe dos praticantes, respondesse.


— Como! Você escreveu caramba? — exclamou Godeschal, olhando para um dos recém-vindos com ar ao mesmo tempo severo e trocista.


— Sim, senhor — disse Desroches, o quarto praticante, curvando-se para a cópia do vizinho —, ele escreveu: É preciso pôr os pontos nos ii, e caramba com k.


Todos os praticantes soltaram uma estrondosa gargalhada.


— Como! Sr. Huré, o senhor toma caramba por um termo de direito e diz que é de Mortagne!{4} — exclamou Simonin.


— Apague isso! — disse o chefe dos praticantes. — Se o juiz encarregado de calcular a taxa dos autos visse semelhante coisa, diria que estamos troçando da autoridade, das coisas mais sérias! Você com isso daria dores de cabeça ao patrão. Vamos, sr. Huré, não me faça mais asneiras dessas! Um normando não deve escrever desatentamente um requerimento. Isto é o Apresentar armas da vida forense.


— Expedida em... em? — perguntou Godeschal. — Diga-me, Boucard, em que data?


— Junho de 1814 — respondeu o primeiro praticante sem deixar seu trabalho. Uma batida à porta do escritório interrompeu a frase do prolixo requerimento.


Cinco praticantes ávidos, com olhos vivos e zombeteiros, de cabelos encarapinhados, levantaram o nariz para a porta, depois de terem todos gritado: — Entre. — Boucard conservou o rosto mergulhado em um monte de atas, denominadas broutille{5} na linguagem forense, e continuou a redigir o memorial de custas no qual estava trabalhando.


O escritório era uma peça grande, com a tradicional lareira que decora todos os antros da chicana. Os canos atravessavam diagonalmente a sala e iam ter a uma chaminé condenada, sobre cujo mármore viam-se vários pedaços de pão, fatias triangulares de queijo de Brie, costeletas de porco frescas, copos, garrafas e a xícara de chocolate do chefe dos praticantes. O cheiro desses comestíveis mesclava-se tão bem com a fetidez da lareira superaquecida, com o odor peculiar aos escritórios e às papeladas, que ali o fedor de uma raposa não seria sentido. O assoalho já estava coberto de lama e de neve trazidas pelos praticantes. Junto à janela estava a secretária com tampa do chefe, e à qual estava encostada a pequena mesa do segundo praticante. O segundo, naquele momento, estava ocupado no serviço do Tribunal. Podiam ser oito horas da manhã. O escritório tinha, como único ornamento, grandes cartazes amarelos anunciando penhores imobiliários, vendas, licitações entre adultos e menores, adjudicações definitivas ou preparatórias, a glória das bancas! Por trás do chefe via-se uma enorme estante que ocupava a parede de alto a baixo e de cujos compartimentos, cheios de papéis, pendia um número infinito de etiquetas e de fios vermelhos que dão uma fisionomia especial aos autos dos processos. As prateleiras inferiores da estante estavam cheias de pastas de papelão, amarelecidas pelo uso, com o dorso de papel azul, nas quais se liam os nomes dos clientes importantes cujas questões rendosas estavam sendo “cozinhadas” naquele momento. 


Os vidros sujos da janela deixavam filtrar pouca claridade. Aliás, em Paris, existem poucos escritórios nos quais se possa escrever, no mês de fevereiro, antes das dez horas, sem o auxílio de uma lâmpada, porque todos eles são objeto de uma negligência bem compreensível: todos vão lá, mas ninguém neles permanece, nenhum interesse pessoal se prende ao que é tão banal; nem o advogado, nem os pleiteantes, nem os praticantes fazem questão da elegância de um lugar que, para uns é uma aula, para outros um ponto de passagem, e para o dono um laboratório. O mobiliário sovado transmite-se de advogado para advogado com um escrúpulo tão religioso que certos escritórios conservam ainda caixões de resíduos, moldes para atilhos, sacos provenientes dos procuradores do chlet, abreviação do châtelet, jurisdição que na antiga ordem correspondia ao atual Tribunal de Primeira Instância. O escritório de que nos ocupamos, escuro, coberto de pó, tinha, pois, como todos os outros, qualquer coisa de repulsivo para os demandistas, o que o tornava uma das mais hediondas monstruosidades parisienses. É certo que, se não existissem as sacristias úmidas onde se pesam e pagam as preces como especiarias, nem as lojas de belchior onde se veem dependurados farrapos que fazem murchar as ilusões da vida — mostrando-nos ao que vão ter as nossas festas —, se não existissem essas duas cloacas da poesia, um escritório de advocacia seria a mais horrível de todas as lojas sociais. Mas o mesmo acontece com a casa de jogo, com o tribunal, com a agência de loterias e com as casas mal afamadas. Por quê? Talvez porque nesses lugares em que o drama se passa na alma dos seres, os acessórios se lhes tornam indiferentes, o que também explicaria a simplicidade dos grandes pensadores e dos grandes ambiciosos.


— Onde está o meu canivete?


— Estou almoçando!


— Vai se danar. Muito Bonito! Um pastel em cima do requerimento!


— Silêncio, senhores!


Essas múltiplas exclamações explodiram ao mesmo tempo, quando o velho pleiteante fechou a porta com a humildade que desnatura os movimentos de um homem infeliz. O desconhecido tentou sorrir, mas os músculos de seu rosto


distenderam-se quando ele, debalde, procurou sinais de amenidade nas fisionomias inexoravelmente indiferentes dos seis praticantes. Habituado, sem dúvida, a julgar os homens, dirigiu-se muito cortesmente ao mandadeiro, na esperança de que aquele mártir lhe respondesse delicadamente.


— Diga-me, senhor, posso ver seu patrão?
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